
 O presente boletim apresenta a evolução do comércio 

exterior brasileiro e de algumas regiões selecionados com dados 

dois últimos dois anos (até agosto de 2013).

 O Gráfico 1 nos mostra a evolução das exportações do 

Brasil, estado de São Paulo e estado de São Paulo sem região 

metropolitana. O número 1 (um) após o nome de cada região 

na legenda da Figura 1 indica que o período vai de setembro de 

2011 a agosto de 2012, enquanto o número 2 (dois) indica que o 

período vai de setembro de 2012 a agosto de 2013. Os valores das 

exportações para o estado de São Paulo e para o interior paulista 

estão no eixo vertical esquerdo, enquanto que para o Brasil estão 

no eixo vertical direito. 

 Ao analisarmos o desempenho do Brasil no gráfico é 

possível perceber que as exportações do país vêm se mantendo 

abaixo do mesmo período do ano anterior, sendo que apenas os 

meses de abril e junho apresentaram números maiores.

 O Estado de São Paulo, quando comparado com os doze 

Figura 1 - Exportações Brasil, São Paulo e interior paulista - Bilhões US$ FOB (preços ago/13).

meses anteriores, apresenta números semelhantes, intercalando 

períodos de crescimento e queda. No entanto, a partir de maio 

de 2013, as exportações vêm se mantendo abaixo quando 

comparadas com o ano anterior, acumulando queda de 9,38% em 

12 meses. Apesar disso, de julho para agosto de 2013, o aumento 

foi de 9,24%. 

 O mesmo movimento é observado para São Paulo sem 

sua região metropolitana que tem, em 2012 e 2013, tendências 

semelhantes, seguindo. O resultado de agosto de 2013 para o 

mesmo mês em 2012 ficou em torno de 15,3% menor, mas de 

julho para agosto desse ano houve crescimento de 9,64%.

 Esses resultados refletem os sinais contraditórios 

apresentados pela economia mundial: enquanto os Estados Unidos 

e Europa apresentam leve sinal de melhora, a China apresenta uma 

desaceleração econômica importante, e ainda não é possível saber 

em que momento teremos uma período de maior estabilidade, 

que é favorável ao comércio exterior.
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Fonte: Elaboração Própria com base nos dados do Alice Web / MDIC. 
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 A Figura 2 apresenta as mesmas informações, mas para os 

municípios que compões Região Administrativa de Ribeirão Preto 

(RARP – eixo vertical esquerdo) e para o município de Ribeirão 

Preto (eixo vertical direito).

 As exportações para a região administrativa de Ribeirão 

Preto apresentaram oscilação de setembro a janeiro com suaves 

diferenças entre um período e outro. Agosto encerra o período com 

uma queda de 20,14% se comparada com o mesmo período do 

ano anterior, mas teve um aumento de 6,87% com relação a julho 

de 2013. Em 12 meses, há uma estabilidade no valor exportado 

pela região, comparando com os 12 meses anteriores.

 As exportações do município de Ribeirão Preto 

apresentam maior estabilidade em 2013, mas é preocupante a 

tendência de queda nos últimos meses, com as exportações em 

Agosto de 2013 ficando abaixo do mesmo mês do ano anterior em 

31,39%. Nos últimos 12 meses, o resultado é 2,5% menor do que 

nos 12 meses anteriores.
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Figura 2 - Exportações RARP e Ribeirão Preto Mil US$ FOB (preços jul/13).

Fonte: Elaboração Própria com base nos dados do Alice Web / MDIC. 
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Figura 3 - Importações Brasil, São Paulo e interior paulista (preços Ago/13). 

 A Figura 3 apresenta os dados da evolução das 

importações para Brasil (eixo vertical direito) e para o estado de 

São Paulo e interior paulista (eixo vertical esquerdo).

 O Brasil, em geral, apresentou números muito parecidos 

para o período de doze meses quando comparado com mesmo 

período do ano anterior. Em alguns meses as importações foram 

maiores no período mais recente, levando a uma elevação quando 

se consideram os últimos doze meses em relação aos doze meses 

anteriores, em 2,3%.

 O estado de São Paulo, também apresenta valores de 

importações próximos nos dois períodos, mas, assim como o Brasil, 

com alguns meses apresentado maiores valores, levando a um 
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Fonte: Elaboração Própria com base nos dados do Alice Web / MDIC. 

aumento, no mês, de mais de 50% em relação ao mesmo mês de 

2012. Em 12 meses as importações cresceram 4,23%. O interior 

de São Paulo apresentou um significativo crescimento nos últimos 

meses, elevando em 16,55% as importações.

 De forma geral, apesar da elevação das importações nos 

últimos doze meses nas três regiões, a tendência não é clara devido 

ao elevado grau de volatilidade de um mês para o outro, sobretudo 

em 2013. A elevação das importações indica uma recuperação 

da economia brasileira e de suas regiões, mas a grande oscilação 

evidencia que esse processo não é robusto o suficiente para se falar 

que o país e suas regiões estejam entrando em uma nova fase de 

crescimento sustentado.
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Figura 4 - Importações RARP e Ribeirão Preto - Mil US$ FOB (preços ago/13) 
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 Por fim, a Figura 4 mostra a evolução das importações 

para a RARP (eixo vertical esquerdo) e para o município de Ribeirão 

Preto (eixo vertical direito). 

 Na Região administrativa de Ribeirão Preto, a partir 

de outubro as importações foram menores, chegando a uma 

diferença maior em fevereiro. Desde maio, contudo, as importações 

apresentaram crescimento, tendência que se mantém nos últimos 

meses. Em agosto do ano corrente, as importações foram 20% 

maiores do que no mesmo mês do ano passado e 14% maiores 

em relação a julho de 2013. Em 12 meses, contudo, o resultado é 

27% menor do que nos 12 meses anteriores.

 O município de Ribeirão Preto, apesar da oscilação nas 

importações, apresenta crescimento nas importações em agosto, 

tanto em relação a julho (16,4%) quanto em relação ao mesmo 

mês do ano passado (22,3%), quanto no período acumulado de 

12 meses (9,03%). 

Fonte: Elaboração Própria com base nos dados do Alice Web / MDIC. 
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 Também analisamos os mesmos dados para outras três 

regiões, sendo elas, Campinas, Franca e São José do Rio Preto. 

Das três regiões, apenas Campinas apresentou aumento das 

exportações nos últimos 12 meses, com crescimento de 3,80%. 

Tanto Franca quanto São José do Rio Preto mostraram queda de 

10,6% e 30,0% , respectivamente, nas exportações nos últimos 

12 meses (ver Tabela 1).

 Nesses municípios, contudo, os dados de importação 

indicam aumentos em seus valores nos últimos 12 meses em 

relação aos 12 meses anteriores, um indicador de que a renda dos 

municípios permite aumentar a aquisição de bens importados. 

Assim, registrou-se aumento de 6,1% em Campinas, 13,0% em 

Franca e 44,3% em São José do Rio Preto.

 Os principais resultados desse boletim estão consolidados 

na tabela 1. 

Tabela 1 – Desempenho da balança comercial de regiões:
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Resumo US$ FOB (mil) - preços constantes de agosto 2013

Exportações Brasil Estado SP
Estado SP
sem RM

Campinas RARP
Ribeirão

Preto
Franca SJRP

ago/13 21.424.021 5.394.970 3.356.025 112.493 144.622 12.856 13.589 1.182

ago/12 22.720.736 5.953.171 3.963.155 109.822 181.089 18.737 16.805 2.546

jul/13 20.831.794 4.938.678 3.061.021 112.159 135.325 16.560 14.904 1.317

Set/11-Ago/12 256.205.882 61.052.759 38.252.814 1.225.781 1.552.986 184.385 205.411 22.966

Set/12-Ago/13 240.505.211 58.442.938 36.710.063 1.272.391 1.538.253 179.782 183.613 16.068

Importações Brasil Estado SP
Estado SP
sem RM

Campinas RARP
Ribeirão

Preto
Franca SJRP

ago/13 20.198.479 7.267.770 4.254.420 325.983 39.008 18.812 3.397 4.468

ago/12 19.449.516 6.632.454 2.811.761 392.002 32.490 15.382 3.417 10.740

jul/13 22.733.265 9.545.818 6.648.694 373.143 34.191 16.160 3.519 4.724

Set/11-Ago/12 232.684.779 82.331.164 32.481.662 3.952.187 509.335 179.702 33.899 51.040

Set/12-Ago/13 238.001.290 85.815.248 37.858.489 4.193.580 368.087 195.935 38.322 73.635

Saldo Comercial Brasil Estado SP
Estado SP
sem RM

Campinas RARP
Ribeirão

Preto
Franca SJRP

ago/13 1.225.542 -1.872.799 -898.394 -213.491 105.614 -5.956 10.192 -3.286

ago/12 3.271.219 -679.283 1.151.393 -282.180 148.600 3.354 13.389 -8.194

jul/13 -1.901.471 -4.607.141 -3.587.673 -260.984 101.134 401 11.385 -3.407

Set/11-Ago/12 23.521.104 -21.278.405 5.771.152 -2.726.406 1.043.650 4.683 171.512 -28.074

Set/12-Ago/13 2.503.921 -27.372.310 -1.148.426 -2.921.189 1.170.166 -16.153 145.290 -57.567

Fonte: Elaboração Própria com base nos dados do Alice Web / MDIC. 
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